DE ESCOLA PROFISSIONAL FEMININA À ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL CARLOS DE CAMPOS (SP): DESENHO, MUSEU E ARTE by Vicchiarelli, Vera & Mendes de Carvalho, Maria Lucia
1 
 
DE ESCOLA PROFISSIONAL FEMININA À ESCOLA TÉCNICA 
ESTADUAL CARLOS DE CAMPOS (SP): DESENHO, MUSEU E 
ARTE 
 
Educação, Linguagem e Memória 
 
Vera Vicchiarelli 





Este artigo se propõe a apontar os formatos curriculares, inicialmente como 
Escola Profissional Feminina no início de seu funcionamento até os dias atuais, 
como Escola Técnica Estadual Carlos de Campos por meio do componente 
“Desenho”. Condição propícia para colaborar com os estudos do Grupo de 
Formatação e Análises Curriculares (GFAC) do Centro Paula Souza que busca 
excelência em pesquisa para sua oferta de cursos.  
 A pesquisa acontece pelo levantamento documental do acervo do Centro 
de Memórias da Escola Técnica Estadual Carlos de Campos e publicações 
institucionais. 
 Nos anos de 1911, com a criação da Escola Profissionalizante Feminina 
de São Paulo, sua missão social da escola era modelar e qualificar mão de obra, 
educando as alunas para a manutenção das atividades operárias desenvolvidas 
do período. De caráter exclusivamente feminino, o corpo discente era formado, 
também, por filhas de imigrantes operários com idade acima de 12 anos.  
Como base técnica sólida, o então Diretor Horácio Augusto da Silveira 
acreditava na oferta de tecnologia por meio do “Desenho” e, associado à 
criatividade, levaria ao desenvolvimento das qualidades profissionais necessárias 
às alunas associado ao bom gosto e originalidade. 
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O desenho profissional é, nas escolas com esta ‘o centro de 
convergencia, o pivot, em torno do qual gyram os trabalhos de 
todas as officinas, que nelle se baseiam e delle dependem em 
toda a extensão do curso. É elle a idéa matriz de todos os 
productos que têm o cunho de ariginalidade, que revelam o 
espirito de iniciativa’ . Essa materia, pela sua importancia 
educativa, merece-nos especial cuidado, conforme mostra a 
organização do seu programma, que vem adeante. O ensino das 
profissões é ministrado intuitivo e experimentalmente, procurando 
as professoras desenvolver nas suas discipulas o espirito de 
iniciativa e o gosto artístico (SILVEIRA, 1929). 
 
Em consonância com o pensamento do Diretor Horácio Augusto da 
Silveira, se encontrava o pensamento de Rui Barbosa, sócio signatário do Liceu 
de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro. Este defendia o ensino das artes aplicadas 
pelo uso do desenho e a modelação como parte obrigatória dos planos de 
estudos das escolas nacionais, oferecendo assim, a passagem da era agrícola 
para a era industrial ao país. 
 
[...] não tem solução possível, a não ser a que lhe dá o Liceu de 
Artes e Ofícios [do Rio de Janeiro]. Criar a indústria é organizar a 
sua educação. Favorecer a indústria e preparar a inteligência, o 
sentimento e a mão industrial para emular, na superioridade do 
trabalho, com a produção similar dos outros Estados (BARBOSA, 
2004, p. 20). 
 
Apontando nesta direção, o curso de Economia Doméstica e Puericultura 
possuía o “Desenho Profissional” como um componente obrigatório para a 
profissão. 
A Escola Profissional Feminina oferecia cursos como: Economia Doméstica 
e Puericultura, Economia Doméstica e Prendas Manuais, Dietética para Donas de 
Casa e Auxiliares em Alimentação, Dietética Profissional, Confecções, Bordados, 
Roupas Brancas, Desenho e Pintura.  
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Figura 1 - Exposição de Trabalhos da Escola Profissional Feminina em 1949 sob a direção da 
Profa. Laia Pereira Bueno 
 
Fontes: Acervo iconográfico, “Aspectos das Exposições de Trabalhos realizados na Escola Carlos 
de Campos”, Sala de Memória da ETEC. 
 
Atualmente, a Escola Técnica Estadual Carlos de Campos, incorporada à 
Rede de Ensino do Centro Paula Souza em 1994, apresenta em sua oferta de 
cursos as habilitações profissionais de Nível Médio em Técnico em Modelagem 
do Vestuário, Técnico em Comunicação Visual, Técnico em Design de Interiores, 
Técnico em Edificações, Técnico em Nutrição e Dietética, Técnico em 
Enfermagem, Técnico em Cozinha e Ensino Médio Regular. 
Ainda, como parte da matriz curricular, apesar de anos de modificações e 
adaptações, os cursos apresentam o componente Desenho como base para seu 
desenvolvimento, sendo um instrumento que possibilita a leitura de projeção e 
escala e proporção, considerando a criação e construção das modelagens; estudo 
espacial com otimização de ambientes; ilustração de moda; conhecer e 
reconhecer as tramas e tranças dos tecidos. 
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Currículo, Museu e Arte 
 
Com o programa desenho aplicado, especificamente, para os cursos das 
escolas profissionalizantes, o direcionamento dos cursos foi sendo refinado ao 
longo dos anos e se especializando em suas práticas, dando característica aos 
currículos do período. 
Podemos entender currículo escolar como uma estrutura mínima de 
planejamento que orienta teorias e práticas voltadas tanto para a formação do 
cidadão como do profissional (SILVA, 2003). 
 Estas orientações que, além de incluir roteiros de ações pedagógicas para 
os docentes e o consequente desenvolvimento de competências e habilidades 
para os discentes, aponta a situação organizacional e social do seu período de 
vigência.  
Como caracterização regional de currículo, o Diretor Horácio Augusto da 
Silveira, Diretor da Escola Profissional Carlos de Campos em 1927, hoje Etec 
Carlos de Campos, informou em seu relatório elaborado em 1936 que, a 
Argentina possuia 2198 alunas matriculadas em 34 escolas profissionais 
femininas no país com um corpo docente de 311 professoras. Enquanto, que, a 
Escola Profissional Carlos de Campos tinha 1155 alunas matriculadas e 49 
professoras, nesse mesmo ano. Entre os anos de 1911 a 1928, a Escola 
Profissional Carlos de Campos formou 1470 alunas em seus cursos, sendo: 381 
em Confecções; 259 em Roupas brancas; 262 em Rendas e bordados; 395 Flores 
e artes applicadas; 76 Chapóes e enfeites; 21 Pintura; 46 Commercio; 30 Córte 
(SILVEIRA, 1929). 
 
Figuras 2 e 3 - Fichas técnicas de práticas escolares ministradas na Secção Desenho nos cursos 





Figura 2 Figura 3 
 
Fonte: Relatório de 1936 (SILVEIRA, 1937) 
 
Em 1915, o programa para o curso de Economia Doméstica oferecia  um 
currículo geral contemplando Português, Aritmética, “Desenho Teórico” e 
Economia Doméstica e Puericultura.  Em 1916, houve a inclusão de Desenho 
Artístico e Desenho Profissional. Em 1922, Desenho de Observação e Desenho 
Decorativo. Em 1929, Desenho Profissional e Desenho Técnico. 
Em 1936, Desenho Artístico, Desenho Profissional (chapéus), Desenho 
Natural, Desenho Profissional (Economia Doméstica), Desenho Profissional 
(Flores), Desenho Geométrico, Desenho Profissioanl (Confecções), Desenho 
Profissional (Roupas brancas e bordados). 
Ainda em 1936, para os cursos diurnos com duração de 3 anos, eram 
ofertados: Confecções e Córte; Roupas brancas; Rendas e Bordados; Chapéos e 
respectivos enfeites; Flôres e Artes Applicadas; Desenho Artístico e Pintura. 
Já nos anos de 1948, a referência teórica para os cursos da Escola 
Profissional Carlos de Campos firmava-se na edição do livro Tecnologia: Artes e 
Oficios Femininos. 
Esta publicação foi resultado de uma pesquisa de campo  relizada pela 
professora do ofertando formações mais completa às alunas. 
Na publicação atualizada, a autora aponta como definição de Desenho “a 
arte de representar por meio de linhas, sombras e cores convenientes todos os 
objetos que vemos ou imaginamos” (FREITAS, 1954).  
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Neste contexto, cada vez mais a formação contava como conhecimento do 
Desenho para garantir consistência nos conhecimentos. 
O “programma” dos cursos noturnos, com frequência de três vezes por 
semana, das 19 às 21 horas de definiam da seguinte forma: Confecções; Córte 
especializado; Chapéos; Desenho technico; Curso Commercial com 
Dactylographia, Tachigrafia e Correspondência Commercial. Em 1946, Desenho 
de Perspectiva e Desenho Projetivo; e em 1954, Desenho Técnico de Manequins. 
Em 1970, Desenho de Comunicações. 
Este “programma”  orientava a forma como o curso deveria ser ministrado. 
 
Figura 4 - Programa Curricular de 1927 
 
Fonte: Relatório de 1936 (SILVEIRA, 1937) 
 
Desde o início de funcionamento desta escola, já havia uma preocupação 
com a memória das atividades desenvolvidas.  A expectativa de haver uma 
estrutura de museu na unidade já chamava a atenção do então Diretor, Horácio 
Augusto da Silveira. 
 Apesar da definição processual e organizacional de Museu ser complexa 
para uma unidade escolar, que não possui uma estrutura adequada para a 
missão museal como raiz, tal preocupação, por parte da direção escolar, 
transformou em prática didática, ao final de cada ano letivo, exposições e 




A partir dos anos de 1970, a escola confere novos cursos e inclui novos 
formatos curriculares, porém, a estratégia da linguagem do Desenho prevalesce. 
Em 2009, há inclusão de mais currículos, como, Desenho de Moda, Modelagem 
Plana, Composição Artística, Desenho Têxtil – Estamparia, Desenho Técnico de 
Moda, Ilustração de Moda e Modelagem Informatizada – CAD; e em 2014, se 
insere a Modelagem Tridimensional nos currículos dos cursos da Escola Técnica 
Estadua Carlos de Campos. 
 




Fonte: Álbum Fotográfico da 3ª Conferência Nacional de Educação, em São Paulo (SILVEIRA, 
1929) 
 
Associando a qualidade dos cursos oferecidos com o potencial 
transformador de cada aluno e pesquisando o desenvolvimento de novas 
técnicas, novos materiais e processos permite a qualificação de um profissional 
com habilidades e preparado para o desafio de superar as expectativas do 
mercado de trabalho. 
Da mesma forma que, nos anos de 1940, ainda hoje, se preserva a prática 
da exposição como forma de apresentação dos trabalhos realizados pelos alunos 
do curso Técnico em Modelagem do Vestuário.  
 










Os currículos oferecem um traçado das formações profissionais, ao longo 
dos anos. Permitem que estratégias sejam elaboradas de forma a manter uma 
estrutura de linguagem do desenho, oferecendo capacidade de raciocínio lógico, 
visão espacial, ajuste de tempo e liberdade de criação. 
Como qualquer outro processo, o desenho demanda conhecer bases e 
teoremas, a fim de, estruturar sua técnica construtiva e dominá-la. 
Essas mudanças curriculares foram capazes de demonstrar a necessidade 
de refinamento da linguagem do Desenho, aplicada a cada tipo de tarefa a ser 
executada, de forma que, novos cursos foram surgindo e estabelecendo maior 
número de aulas, capazes de oferecer um novo significado às produções 
técnicas. 
Contudo, exige-se o desdobramento dos apontamentos apresentados até 
aqui, garantindo assim, o conhecimento sobre a influência das atuais tecnologias 
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